
Nasceu em Antônio Carlos/SC, em 
24 de fevereiro de 1925. Filho de Sil-
vestre Henrique Pauli e Clara Reitz 
Pauli. Foi padre católico entre 1950 e 
1967. Bacharel e licenciado em Filo-
sofia e em Teologia. Doutor em Filo-

sofia. Especializou-se em Educação e Metodologia. 
Foi filósofo e escritor. Entre 1955 e 1985 atuou co-
mo professor de Filosofia na UFSC e na UNIVALI. 
Pertenceu às seguintes instituições: Academia 
Catarinense de Letras, Academia Catarinense de 
Filosofia, da qual é fundador, Instituto Histórico e 
Geográfico de Santa Catarina, Academia Brasileira 
de Filosofia, FAT – Filosofia Asocio Tutmonda 
(associação de filósofos esperantistas, da qual é 
presidente e fundador), Academia de Ciências de 
San Marino, e membro da UEA (Universala Espe-
ranto-Asocio), com sede em Rotterdam. Autor de 
dezenas de livros de filosofia e história, também é 
conhecido como difusor do idioma Esperanto em 
Santa Catarina. Autor de vários outros trabalhos, 
alguns inéditos, disponíveis na internet, integradas à 
Enciclopédia Simpozio (enciclopédia universal on-
line e bilingüe), com artigos e tratados escritos em 
português e Esperanto, sendo provedora e patroci-
nadora a UFSC. 

Suas obras: Estética Geral, Tratado do Belo, 
1963; Que é pensar? Fenomenologia do Conheci-
mento, 1964; Primeiras luzes do Pensamento, 1965, 
Cruz e Sousa – Poeta e Pensador, 1973; A Funda-
ção de Florianópólis, 1973, 2ª ed. 1987; Desafio 
aos Olhos Azuis, romance, 1978; Manual de Meto-
dologia Científica, 1979; Esperanto Básico – Baza 
Esperanto, 1985; Hercílio Luz, Governador Incon-
fundível, 1976; Rekta Pensado, 1983; PriDubokaj-
Certeco, 1985 – com publicação também em fran-
cês; Enkondukoenlakategoriojn de Aristotelo, 
traduzido do grego ao esperanto e com comentário 
(1984); Mil jaroj de laKristanaFilozofio (1985) e 
Filosofia do dia a dia (1995). Admitido como mem-
bro emérito do IHGSC em 1965. Faleceu em Floria-
nópolis dia 17 de agosto deste ano.
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SELO

EDITORIAL

     lio, a deusa da História, tem como seguidores uma multidão de pesquisadores 
e escritores voltados à guarda da memória de tudo aquilo que a humanidade já 
viveu. Mas a deusa da História tem, sob seu manto maior, alguns ajudantes de 
rara lavra, pois que vão além do simples cumprimento do dever por demanda de 
uma função delegada – eles se esmeram e surpreendem pelo significado de suas 
contribuições como idealizadores e construtores de obras que pontuam as paisa-
gens das diversas sociedades por onde marcam presença e legam, aos futuros 
habitantes da terra, o objeto da pesquisa para que a história seja contada. 

Santa Catarina, como província, teve um desses construtores especiais – 
José da Silva Paes. Sua missão na Ilha de Santa Catarina foi, inicialmente, a de 
fortificá-la. 

O Aviso Régio de 11 de agosto de 1938 desmembrava a Ilha de Santa Catari-
na da Capitania de São Paulo, dando-lhe autonomia e impondo-lhe a responsa-
bilidade maior por sua condução.

José da Silva Paes pontuou a ilha de Santa Catarina, ilhas menores nas baías 
norte e sul e terra firme fronteiriça com mais de uma dezena de fortalezas e for-
tins, resultando no maior e mais concentrado complexo de defesa através de 
fortalezas no país, além de outras obras significativas na província que então 
governava. Assim, Silva Paes deu a Clio motivo para que seus seguidores da 
academia tivessem um dos mais estudados objetos da historiografia catarinense.
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 UM JOGO INESQUECÍVEL – Florianópo-
lis, SC. Polidoro Júnior. Avaí 1 X 2 San-
tos: 15 de agosto de 1972. Mix Mídia. 
84p. il. 2013.

 CASTELO AZUL – Florianópolis, SC. 
Roberto Rodrigues de Menezes. Poesia 
brasileira. Trilogia das cores. 139p. 
2012.

 MEMÓRIA DO COMÉRCIO DE FLORIA-

NÓPOLIS – Florianópolis, SC. Carlos 
Stegemann. Editora Palavra. História do 
Comércio na cidade. 160p. il. 2013.

 NOTICIÁRIO – Rio de Janeiro, RJ. Insti-
tuto Histórico Brasileiro. Uma viagem 
através das Copas no acervo do Instituto. 
Nº 293, junho de 2014.

 FUTEBOL, O JOGO DA MEMÓRIA: UM 

ESTÁDIO NO CORAÇÃO DA CIDADE. 
Florianópolis, SC. Polidoro Júnior. 
Apresentação e edição de textos Nei 
Duclós. Míx Mídia. 80p.il. 2012.

 DÉCIMA ILHA AÇORIANA – Porto Ale-
gre, RS. Revista Semestral da Presença 
Açoriana. Ano II, 64p. il. Nº 6/7/8, 2013.

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

A Assembléia Legislativa de Santa Catarina aprovou, o governador do Estado 
sancionou e o Diário Oficial nº 17.320, de 22 de janeiro de 2004, publicou a Lei nº 
10.306, de 26 de dezembro de 1996, alterada pela Lei nº 12.906, de 22 de janeiro de 
2004, que institui como data magna do estado de Santa Catarina o dia 11 de agosto. 

A mudança foi proposta pelo Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina, 
que encaminhou documento ao deputado e membro do Instituto, Celestino Roque 
Secco, que a transformou em Lei.

Já o Decreto nº 1.958, de 7 de janeiro de 2014, fixa o calendário dos feriados e pon-
tos facultativos para os órgãos e as entidades da administração direta, autárquica e 
fundacional do Poder Executivo estadual, dizendo: Art. 1º: Fica fixado o calendário 
dos feriados e pontos facultativos do período compreendido entre os dias 1º de janeiro 
a 31 de dezembro de 2014 para os órgãos e as entidades da administração direta, 
autárquica e fundacional do Poder Executivo estadual, incluindo o dia 11 de agosto, 
como Data Magna do Estado de Santa Catarina (feriado estadual).

Este boletim é dedicado a José da Silva Paes, por ser figura de primeira grandeza na 
história do estado de Santa Catarina, quando ainda Província, considerando o legado 
patrimonial que nos deixou como marca indelével de sua capacidade e dedicação à 
sociedade que o acolheu.

a Em agosto ocorreu, também, a 21  AÇOR – evento voltado às tradições culturais, 
de origem açoriana trazida e/ou criada pelos primeiros casais de açorianos que aporta-
ram na ilha de Santa Catarina em meados do século XVIII. A festa é capitaneada pela 
UFSC, sempre com a participação de um município catarinense que cultiva a cultura 
açoriana. Este ano foi a vez de Florianópolis. O IHGSC e a Comissão Catarinense de 
Folclore, presidida pelo Dr. Nereu do Vale Pereira, primeiro vice-presidente do Insti-
tuto, montaram stand onde foram expostas e  colocadas à disposição do público inú-
meras de suas publicações.
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Foto: ACZeferino, 2014

Prof. Dr. Nereu do Vale Pereira, Cristina Pereira Dalla Nora, 
Verlaine Silveira e Sabrina de Souza.

lembrou os 118 anos do IHGSC, no dia 7 de setembro próximo. Marly A. F. B. Mira 
lembrou que o estatuto não obriga que se faça sessão solene, mas que sugere. O 
presidente pretende, nos 120 anos de fundação do IHGSC, em 2016, comemorar a 
efeméride com a presença dos institutos históricos brasileiro, estaduais e municipais. 

03/09
O presidente informou sobre as finanças que, apesar de ter recebido parecer favorável 
da Procuradoria Geral do Estado, o Instituto ainda se encontra sem solução final. Que 
nesta quarta feira será o lançamento do livro sobre a vida de Victor Meirelles, de nossa 
membro efetivo Terezinha Sueli Franz. O Instituto recebeu convite para o encontro 
monárquico neste final de semana, no Rio de Janeiro, onde nosso orador Gilberto 
Callado de Oliveira fará uma conferência. Em seguida, o membro emérito Valberto 
Dirksen apresentou sua palestra intitulada Alexander Lenard: um sábio desconhecido.

10/09
O presidente registrou o aniversário do Instituto, no dia 7, completando 118 anos. Em 
seguida o Sr. Ernesto Tremel ofereceu ao Instituto a obra O Parque do Rio Vermelho – 
Pelas Palavras de seu fundador Henrique Berenahuser. Em seguida, o membro efetivo 
David Vieira da Rosa Fernandes fez sua palestra sobre Legalização da Maricultura no 
Estado de Santa Catarina – 22 anos de luta. Falou o que se precisa legislar: 1) cessar a 
poluição das águas; 2) licenciamento ambiental; 3) falta de apoio governamental; 4) 
falta regulamentação; 5) falta demarcação das áreas de cultivo; 6) falta apoio 
financeiro; 7) que define a competência e 8) quem organiza.

17/09
O presidente informou que a situação financeira do Instituto ainda não está definida, que 
esteve no Rio de Janeiro para tratar da fundição da medalha do sesquicentenário de Lauro 
Müller, e que esteve no IHGB conversando sobre os 120 anos do IHGSC em 2016, e que 
o IHGSC tentará promover o 2º Colóquio Ibero Sul-Americano e História. Em seguida, 
passou a palavra à membro emérito Sara Regina Poyares dos Reis, que informou de sua 
pesquisa sobre o brigadeiro José Custódio de Sá e Faria. Está bem adiantada, com 
pesquisas em Buenos Aires e Lisboa, e que pretende pegar dados no Paraguai.
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06 1914 – Morreu há 50 anos o jornalista Martinho José Callado e Silva. Além de 
atuar na imprensa, foi cônsul do Uruguai em Santa Catarina. É patrono 
da cadeira número 35 da Academia Catarinense de Letras.

23 1914 – Centenário de nascimento de Afonso Niehues. Nasceu em São Ludgero, 
filho de Germano Niehues e Tereza Rohden Niehues. Ingressou na 
carreira eclesiástica aos 13 anos. Ordenou-se sacerdote na Universidade 
Gregoriana de Roma em 1938. Foi prefeito do Seminário de Azambuja e 
reitor do Seminário de São Ludgero. Em 1959 foi eleito bispo titular de 
Euréa de Épiro e coadjutor com direito à sucessão do bispado de Lages. 
A 23 de agosto de 1965 foi elevado à dignidade de arcebispo titular de 
Aptuca e coadjutor da Arquidiocese de Florianópolis. Em 1967, com o 
falecimento do arcebispo Dom Joaquim Domingues de Oliveira, 
assumiu a arquidiocese de Florianópolis, cargo que exerceu até 22 de 
janeiro de 1991, sendo substituído por Dom Eusébio Oscar Scheid.

06 1864 – Contrato firmado há 150 anos entre a Presidência da província e o padre 
jesuíta Jacques Rozini, estabelece as bases para a abertura de um colégio 
da Companhia de Jesus na cidade do Desterro.

07 1896 – Fundação do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina, 
idealizado por José Arthur Boiteux, sendo o 1º presidente Hercílio Pedro 
da Luz.

15 1964 – Instalado há 50 anos o município de Romelândia, criado em 9 de 
dezembro de 1963.

20 1964 – Instalado há 50 anos o município de Ponte Alta, criado pela Lei nº 981, 
de 23 de junho de 1964. 

27 1864 – Nasceu há 150 anos, na capital de Santa Catarina, Juvêncio Cosme 
Damião de Araújo Figueiredo, filho de Luiz de Araújo Figueiredo e 
Florisbela Figueiredo. Jornalista e poeta, deixou vasta obra literária. 
Pertenceu à Academia Catarinense de Letras. Morreu em Florianópolis a 
6 de abril de 1927.

28 1914 – Há 100 anos assumiu o Governo do Estado de Santa Catarina Felipe 
Schmidt, sucedendo a Vidal José de Oliveira Ramos.

EFEMÉRIDES DE AGOSTO

EFEMÉRIDES DE SETEMBRO

06/08
O presidente deu as boas vindas após o recesso. Disse que compareceu, juntamente 
com os sócios Nereu do Vale Pereira, Valberto Dirksen e Luiz Nilton Corrêa, na casa do 
Sr. Getúlio Corrêa, para analisar o valor histórico do arquivo do mesmo sobre Antoine 
de Saint-Exupéry. Que a situação financeira continua indefinida. Pediu a indicação de 
nomes para os prêmios de geografia José Vieira da Rosa, e de história Lucas Alexandre 
Boiteux. Que irá com o membro Edison D'Ávila à ALESC para tratar dos 150 anos de 
Lauro Müller. Nereu do Vale Pereira falou sobre a função do nosso Instituto em 
participar de um convênio desta magnitude com a Universidade dos Açores, e que a 
abertura da AÇOR 2014 será no dia 08de agosto corrente. Que o Instituto recebeu do 
membro Salomão Ribas Júnior a doação de relatórios, leis, fotos, etc. referente aos 
quatro anos de governo do também nosso membro Antônio Carlos Konder Reis.

13/08
Que foi com o membro Edison D'Ávila à ALESC marcar com o presidente a data da 
sessão comemorativa dos 150 anos de nascimento de Lauro Müller, a ser realizada 
naquela casa. Que o Instituto teve que refazer a documentação para poder receber a 
verba do governo. Que vai fazer um orçamento das placas que foram roubadas do 
Instituto e da Academia. Que em setembro teremos a reunião do Conselho Consultivo 
para o ingresso de novos membros e exclusão dos que não agiram de acordo com o Art. 
21. Que o encerramento do ano acadêmico em 10 de dezembro. Que o Instituto 
participará com um stand nas festividades da AÇOR 2014, e que no dia 12 de novembro 
será comemorado o sesquicentenário de Lauro Müller na cidade de Itajaí/SC, em sessão 
solene promovida pelo município de Itajaí e a Fundação Genésio de Miranda Lins.

20/08
O presidente informou que a placa do Instituto foi encontrada numa garagem coletiva.. 
Comunicou o falecimento, no dia 17 de agosto, do membro emérito do Instituto, prof. 
Evaldo Pauli. Registrou que no dia 19 foi o dia do Historiador e lembrou que ocorrerá 

aneste final da semana a 21  AÇOR. Relatou a visita da senhora Teresinha Debatin, 
presidente da Fundação Catarinense de Cultura, à Casa José Boiteux, e que junto com o 
presidente da ACL, Salomão Ribas Júnior, conversou sobre as placas roubadas e a 
necessidade de recuperação da Casa José Boiteux. Nereu do Vale Pereira comunicou 
que tem coletado e estudado documentos sobre a cruz plantada no morro do Antão, ali 
colocada para marcar a mudança do século 19 para o 20.

27/08
Que a Procuradoria Geral do Estado deu parecer favorável ao Instituto quanto ao 
recebimento de recurso financeiro do governo do Estado. Registrou a participação do 
IHGSC na 21ª AÇOR e que houve boa freqüência de público ao stand. Lembrou a idéia 
de Carlos Humberto Corrêa em distribuir kits de livros do Instituto para as bibliotecas 
dos municípios, e que falará com o Secretário de Educação de Florianópolis, Rodolfo 
Pinto da Luz, para que os diretores das escolas municipais levem as obras para suas 
unidades escolares. Lembrou que no dia 24 de setembro será a reunião do Conselho 
Consultivo, e que ainda há tempo para indicar nomes. Iza Vieira da Rosa Grisard 

REUNIÕES SEMANAIS
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DOAÇÃO DO MEMBRO EFETIVO RONALDO SCHARA

 BRASIL COMPETITIVO – Floria-
nópolis, SC. Egon Nort. Reformas 
Estruturais logo! Edição do Autor. Grá-
fica Palloti. Desenvolvimento Econô-
mico, Administração, Gestão Pública, 
Planejamento familiar e Política Eco-
nômica. 336p. 2012.

 PALAVRAS EM SENTIMENTOS – 
Florianópolis, SC. Paulo Corrêa dos 
Santos. Editora Casa do Escritor. Poe-
sia. 96p. 2012.

 COUSAS DO MAR... MARANHÃO 
– São Luiz, MA. Carlos Alberto San-
tos Ramos. Lithgraf. Histórias Maríti-
mas, Pesquisas. 207p. 2003.

 COLEÇÃO JACEGUAY – Rio de 
Janeiro, RJ. Serviço de Documenta-
ção Geral da Marinha: Visconde de 
Ouro Preto – Volume 1: A Marinha 
D'Outrora. 326p. 1981.

 Gastão Penalva – Volume 2: Patescas 
e Marambaias. 108p. 1981.

 Arthur Silveira da Mota – Volume 4: 
Reminiscências da Guerra do Para-
guai, 196p. 1982.

 Garcez Palha – Volume 5: Efemérides 
Navais, 448p. 1983.

 Gastão Penalva – Volume 6: Luvas e 
Punhais, 168p. 1982.

 Arhur Silveira da Mota – Volume 7: 
De Aspirante a Almirante, Tomos I e 
II. 700p. 1985.

 Gastão Penalva – Volume 8: A Mari-
nha do meu Tempo. 356p. 1983.

 RESGATE DO TITANIC – Rio de 
Janeiro, RJ. Clive Cussler. Terror e 
mistério a 4 km de profundidade. Edi-
tora Record. 364p. 1976.

 LIBERDADE ESCRITA COM 
SANGUE – Florianópolis, SC. Nilson 
Vasco Gondin. Editora Insular. Um 
manezinho na segunda guerra mundi-
al. 184p. il. 2000.

 OS MAIS BELOS PENSAMENTOS 
DE TODOS OS TEMPOS – Rio de 
Janeiro, RJ. Mansour Challita. Associ-
ação Cultural GIBRAN – Editora Bra-
sil-América. 357p.

 NAVEGAR É FÁCIL – Rio de Janei-
ro, RJ. Geraldo Luiz Miranda de Bar-
ros. Navegação. Editora Catau Ltda. 
492p. il. 2001.

 NAVIGATOR – Rio de Janeiro, RJ. 
Serviço de Documentação Geral da 
Marinha. Subsídios para a História 
Marítima do Brasil. Ministério da 
Marinha. Nº 1 e 2,  jun/dez/70; Nº 3,  
jun/71; Nº 8, dez/73 e Nº 11, jun/75.

03/09 – Palestra do membro emérito, Prof. Valberto Dirksen, com o tema Alexander 
Lander, um sábio desconhecido.

10/09 – Palestra do membro efetivo, David Vieira da Rosa Fernandes, com o tema 
Legalização da Maricultura do Estado de Santa Catarina – 22 anos de luta.

17/09 – Palestra do membro Sara Regina Poyares dos Reis, com o tema A figura místi-
ca do brigadeiro José Cústodio de Sá e Faria.

PALESTRAS

 A ILHA E A CAPITA-
NIA DE SANTA CA-
TARINA NOS CON-
TEXTOS DOS TRA-
TADOS DE 1492 A 
1750. – Florianópolis, 
SC. Walter F. Piazza. 
Doação do Membro
Benemérito do IHGSC e Presidente 
da ACL. Brochura. 

 HISTÓRIA CATARINA – Lages, SC. 
Cláudio Rodrigues 
da Silveira. Editora 
Leão Baio. Papirolo-
gia, A maldição de 
Artemis, A primeira 
médica profissional, 
O assassinato de Júlio 
César, Entrevista Car-

mem Fossari e Além das jaulas. Ano 
VIII, nº 65, 82p. il. 2014.

 A TRINDADE QUE 
AMEI – Florianópo-
lis, SC. Valter Mano-
el Gomes. Editora Pa-
pa-Livro. Bairro Trin-
dade, História, Festas 
Religiosas, Historio-
grafia. 232p. 2009.

 REVISTA GEOGRÁFICA – Lages, 
SC. Cláudio Rodri-
gues da Silveira. Edi-
tora Leão Baio. Vinhas 
e Vindimas, Parque 
Nacional do Iguaçú, 
Mestre dos Ares e Car-
valho. Ano I, Nº 06, 
82p. il. 2014.

LIVROS E PUBLICAÇÕES DE SÓCIOS

 FRAGMENTOS
 – CONSTRU-
ÇÃO II – IMA-
GEM – ACON-
TECIMENTO –
Florianópolis, SC. Sandra Mako-
wiecky e Rosângela Miranda Che-
rem. 1ª Edição. Universidade do 
Estado de Santa Catarina – UDESC. 
Gráfica e Editora Coan. Arte, História 
da Arte. 226p. il. 2013.

 ALQUIMIA MODA & COMU-
NICAÇÃO VISUAL 
– São Paulo, SP. João 
Barcelos. Centro de 
Estudos do Humanis-
mo Crítico (Portugal 
& América Latina) – 
Grupo de Debates 
Noética. Estação Blu-

menau,. Estudos, palestras & opi-
niões. Editora EDICON. 96p. il. 
2014.

 HISTÓRIA DA IGREJA – Florianó-
polis, SC. José Artu-
lino Besen. História 
da Igreja em Santa 
Catarina: Dom Joa-
quim Domingues de 
Oliveira e Dom Afon-
so Niehues. Acade-
mia Catarinense de 
Letras, Fundação Ca-
tarinense de Cultura e Arquidiocese 
de Florianópolis. 240p. il. 2014.
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